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19/03/2020 

Declarado Estado de Emergência em Portugal 

 

O Presidente da República declara, pelo período de 15 dias, o estado de emergência 
para todo o território nacional, com fundamento na verificação de uma situação de 
calamidade pública, permitindo adotar medidas necessárias à contenção da 
propagação da doença COVID-19. 

Depois de consultado o Conselho de Estado e ouvido o Governo, que se pronunciou em 
sentido favorável, o Presidente da República enviou à Assembleia da República o 
projeto de diploma decretando o estado de emergência, obtendo a sua autorização. 

 

 

Portugueses, 

Acabei de decretar o estado de emergência. 

Uma decisão excecional num tempo excecional. 

A Pandemia do Covid-19 não é uma qualquer epidemia como aquelas que já conhecemos na nossa Democracia. 

Está a ser e vai ser mais intensa. 

Vai durar mais tempo até desaparecerem os seus últimos efeitos. 

Está a ser e vai ser um teste nunca vivido ao nosso Serviço Nacional de Saúde e à sociedade portuguesa, chamada a 

uma contenção e a um tratamento em família sem precedente. 

Está a ser e vai ser um desafio enorme para a nossa maneira de viver e para a nossa economia. Basta pensar na saúde, 

na educação, no comportamento nas famílias, no trabalho, nos efeitos no turismo, nas exportações, no investimento, na 

fragilização de famílias e empresas, nomeadamente de pequena e média dimensão. 

Esta guerra – porque de uma verdadeira guerra se trata – dura há um mês, começou depois dos vizinhos europeus, e, 

também por isso, pôde demorar mais tempo a atingir os picos da sua expressão. 

E o que fizemos nestes últimos quinze dias? 

Entendemos – e bem – que, no nosso Estado Social, era e é uma tarefa de todos e não de cada um abandonado à sua 

sorte. 

Apostámos na contenção, para tentar limitar o contágio, ganhar tempo para preparar a resposta e evitar uma 

concentração muito rápida da procura de cuidados de saúde. 

Na contenção, o Serviço Nacional de Saúde, fez e continua a fazer heroísmo diário, pela mão dos seus notáveis 

profissionais. 

E, com eles, todos os que estão a garantir a segurança e a produção e distribuição de bens essenciais para que o País 

funcione. 
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E os Portugueses, com a 

experiência de quem já 

viveu tudo numa História de 

quase nove séculos, 

disciplinaram-se, 

entenderam que o combate 

era muito duro e muito 

longo e foram e têm sido 

exemplares. Numa quase 

quarentena, que revela o 

bom senso de respeitar as 

orientações das autoridades 

de saúde, e digo-vos, por testemunho próprio, é nosso dever acatar as orientações genéricas e, por maioria de razão, as 

recomendações específicas das autoridades sanitárias. 

O Governo – que tem entre mãos uma tarefa hercúlea – adotou medidas, tentando equilibrar contenção no espaço 

público e nas fronteiras e não paragem da vida económica e social, medidas que todos, Presidente, Parlamento, partidos 

e parceiros sociais, apoiámos, conscientes de que só a unidade permite travar e depois vencer guerras. 

Aqui chegados, entendi dever convocar o Conselho de Estado, e, nos termos da Constituição, ouvi o Governo e solicitei 

autorização à Assembleia da República para decretar o estado de emergência.  

 

Sabia e sei que os Portugueses estão divididos. Há quem o reclame para anteontem. Há quem considere dispensável, 

prematuro ou perigoso. 

Sabia e sei que, em plena crise, as pessoas se sentem tão ansiosas, tão angustiadas, que aquilo que pedem um dia ou 

uma semana, uma vez dado, é logo seguido de mais exigências ou mais reclamações, à medida que as preocupações ou 

os temores se avolumam. 

Sabia e sei que muitos esperam do estado de emergência um milagre que tudo resolva num minuto, num dia, numa 

semana, num mês. 

Ainda assim, entendi ser do interesse nacional dar este passo. Agradeço aos Conselheiros de Estado o terem expresso 

as suas opiniões, ao Primeiro-Ministro e ao Governo o terem aderido, solidariamente, e colaborado, de modo decisivo, 

no conteúdo do presente decreto, e à Assembleia da República o tê-lo autorizado com generosa prontidão e amplo 

consenso. 

Cinco razões essenciais explicam o passo dado. 

Primeira – Antecipação e reforço da solidariedade entre poderes públicos e deles com o Povo. Outros países, que 

começaram, mais cedo do que nós, a sofrer a pandemia, ensaiaram os passos graduais e só agora chegaram a decisões 

mais drásticas, que exigem maior adesão dos povos e maior solidariedade dos órgãos do poder. Nós, que começamos 

mais tarde, devemos aprender com os outros e poupar etapas, mesmo se parecendo que pecamos por excesso e não por 

defeito. 
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O Povo Português tem sido exemplar. Mas este sinal político, dado agora, e dado não apenas pelo Governo, mas por 

Presidente da República, Assembleia da República e Governo é uma afirmação de solidariedade institucional, de 

confiança e determinação, para o que tiver de ser feito nos dias, nas semanas, nos meses que estão pela frente. 

Segunda – Prevenção. Diz o povo: mais vale prevenir do que remediar. O que foi aprovado não impõe ao Governo 

decisões concretas, dá-lhe uma mais vasta base de Direito para as tomar. Assim, permite que possam ser tomadas, com 

rapidez e em patamares ajustados, todas as medidas que venham a ser necessárias no futuro. Nomeadamente, na 

circulação interna e internacional, no domínio do trabalho, nas concentrações humanas com maior risco, no acesso a 

bens e serviços impostos pela crise, na garantia da normalidade na satisfação de necessidades básicas, nas tarefas da 

proteção civil, em que, nos termos da lei, todos já são convocados, civis, forças de segurança e militares. O que seria, 

mais tarde, se fosse necessário agir, num ou noutro caso, neste quadro preventivo e ele não existisse? 

Terceira – Certeza. Esta base de Direito dá um quadro geral de intervenção e garante que, mais tarde, acabada a crise, 

não venha a ser questionado o fundamento jurídico das medidas já tomadas e a tomar. 

Quarta – Contenção. Este é um estado de emergência confinado, que não atinge o essencial dos direitos fundamentais, 

porque obedece a um fim preciso de combate à crise da saúde pública e de criação de condições de normalidade na 

produção e distribuição de bens essenciais a esse combate. 

Quinta – Flexibilidade. O estado de emergência dura quinze dias, no fim dos quais pode ser renovado, com avaliação, 

no terreno, do estado da pandemia e sua previsível evolução. 

É um sinal político forte de unidade do poder político, que previne situações antes de poderem ocorrer, estabelece um 

quadro que confere certeza, dá poderes ao Governo, mas não regidifica o seu exercício, e permite reavaliação na sua 

aplicação num combate que muda de contornos no tempo. 

É também um sinal democrático. 

Democrático, pela convergência dos vários poderes do Estado. 

Democrático, porque é a Democracia a usar os meios excecionais que ela própria prevê para tempos de gravidade 

excecional. 

Não é uma interrupção da Democracia. É a Democracia a tentar impedir uma interrupção irreparável na vida das 

pessoas. 

Não é, porém, uma vacina, nem uma solução milagrosa, que dispense o nosso combate diário, o apoio reforçado ao 

Serviço Nacional de Saúde, a capacidade de pessoas e famílias continuarem a tentar limitar o contágio, para que os 

números a crescer cresçam menos do que os piores cenários e para que o tratamento possa ser, cada vez mais, em casa. 

Tudo mais cedo do que mais tarde. 

Até porque, num ponto, os especialistas são claros – depende da contenção nas próximas semanas o conseguirmos 

encurtar prazos, poupar pacientes e, sobretudo, salvar vidas. 

Temos, pois, todos de fazer por contribuir para ir o mais longe e o mais depressa possível nesta luta desigual. 

E quanto mais depressa formos, mais depressa poderemos salvar vidas, salvar a saúde, mas também concentrar-nos nos 

efeitos, a prazo, no emprego, nos rendimentos, nas famílias, nas empresas. 

E, mesmo agora, só se salvam vidas e saúde se, entretanto, a economia não morrer. 
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Por isso, o Estado está a ajudar a economia a aguentar estes longos meses mais agudos. Fazendo o que possa para 

proteger o emprego, as famílias e as empresas. 

E, mesmo agora, só se salvam vidas e saúde se, entretanto, a economia não morrer. 

Por isso, o Estado está a ajudar a economia a aguentar estes longos meses mais agudos. Fazendo o que possa para 

proteger o emprego, as famílias e as empresas. 

Mas nós temos de fazer a nossa parte. Não parar a produção, não entrar em pânicos de fornecimentos como se o País 

fechasse, perceber que limitar contágio e tratar contagiados em casa é e tem de ser compatível com manter viva a nossa 

economia. 

Assim é em tempo de guerra, as economias não podem morrer. 

Termino com um pedido. 

Nesta guerra, como em todas as guerras, só há um efetivo inimigo, invisível, insidioso e, por isso, perigoso. 

Que tem vários nomes. 

Desânimo. Cansaço. Fadiga do tempo que nunca mais chega ao fim. 

Temos de lutar, todos os dias, contra ele. 

Contra o desânimo pelo que corre mal ou menos bem. 

Contra o cansaço de as batalhas serem ainda muitas e parecerem difíceis de ganhar. 

Contra a fadiga que tolhe a vontade, aumenta as dúvidas, alimenta indignações e revoltas. 

Tudo o que nos enfraquecer e dividir nesta guerra alongará a luta e torná-la-á mais custosa e dolorosa. 

Resistência, solidariedade e coragem são as palavras de ordem. E verdade, porque nesta guerra, ninguém mente nem 

vai mentir a ninguém. 

Isto vos diz e vos garante o Presidente da República. Por vós diretamente eleito para ser, em todos os instantes, os bons 

e os maus, o primeiro e não o último dos responsáveis perante os Portugueses. 

O caminho ainda é longo, é difícil e é ingrato. 

Mas, não duvido um segundo sequer, que vamos vencê-lo o melhor que pudermos e soubermos. 

Na nossa História, vencemos sempre os desafios cruciais. 

Por isso temos quase novecentos anos de vida. 

Nascemos antes de muitos outros. Existiremos ainda, quando eles já tiverem deixado de ser o que eram e como eram. 

Deixem-me terminar com um exemplo de como somos. 

O exemplo da neta, enfermeira, que, no dia em que perdeu o seu avô, a primeira vítima mortal, me dizia: «Presidente, 

já só faltam nove dias para eu regressar à luta». 

Somos assim. Porque somos Portugal. 

 

Mensagem do Presidente da República ao País sobre a declaração do estado de emergência 

Palácio de Belém, 18 de março de 2020 
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Incerteza  

Que mais dizer?  

Podes ser a próxima presa  

E nem sequer saber 

Saudades de quando sentia  

Que tudo estava bem  

Saudades daquela carícia  

Que não vivo sem  

É hora de proteger  

Os mais vulneráveis  

E não esquecer de enaltecer  

Os profissionais de saúde responsáveis  

Quando isto tudo acabar  

Tudo vai ser diferente  

Será que conseguirei abraçar,  

Todos que tenho em mente?  

Porque um simples ato 

Pode matar quem mais amamos  

Doer mais que um golpe de x-ato 

Muitas lágrimas derramamos  

Mais não podemos fazer  

Se não confiar  

Em quem se arrisca a morrer  

Para vidas salvar  

Um castigo acaba por ser 

Para quem prende animais 

Agora ficam da janela a ver  

Animais que, presos? Jamais 

 

Mas também temos de viver  

Porque o mundo não pode parar 

Por agora não esquecer, 

Em casa ficar 

04/2020 Diogo Silva_12ºA 
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Neste momento tão atípico em 

que nos encontramos, marcado por uma 

pandemia, todos sentimos falta de 

pequenas coisas que, talvez antes, dávamos 

por garantidas. Assim, pela chegada do 

mais recente vírus Covid-19 todas as nossas 

rotinas se viram alteradas. 

Hoje  num momento em que todos nos 

encontramos em casa e não podemos sair, por livre e esporádica vontade, pessoalmente sinto falta 

de algo tão simples como um passeio à beira mar. 

O mar sempre foi um elemento da natureza que 

mais paz me transmite. Hoje sinto saudades e falta 

de o ver, pois sempre, no dia a dia normal, 

quando me sentia mais inquieta ou tinha um 

problema para resolver 

uma simples visita à praia ajudava-me logo a 

relativizar os acontecimentos ao 

meu redor. 

As saudades que sinto de uma, simples, ida à praia surgem sempre que me sinto 

sufocada de estar em casa, porque o sentimento de impotência e o aborrecimento 

falam mais alto. 

Porém, ainda, que tenha imensas 

saudades de  

rever os meus amigos e familiares, a 

vontade que tenho de ir ver o mar é 

superior, 

uma vez que aqueles que mais gosto 

posso sempre vê-los ou ouvi-los por 

telefone, vídeo chamada ou, mesmo, 

por mensagens… Já o mar, ainda que 

o possa ver por imagens e ouvir os seus sons , por exemplo, através do Youtube, a 

sensação de estar frente a frente, sem que haja um ecrã entre nós, é algo que para mim 

não se compra nem explica, porque é algo que gera em mim um sentimento de liberdade e de 

calma. 

 

Daniela Pereira, nº6 12D 

 



 

ESCOLA  SECUNDÁRIA ABEL SALAZAR   9  

 

DECOJovem / ESAS 11  

 

A época de uma pandemia  
Vivemos um momento que eu nunca pensei que pudesse acontecer na minha época.  

Achei que esta pandemia era coisa de filmes e 

jogos, mas hoje consigo deparar-me com uma 

situação bem real. Estamos todos fechados em 

casa, as ruas estão vazias, os cafés, as escolas, 

parece que o mundo parou.  

O que originou esta pandemia? Terá sido a 

natureza, devido à forma egoísta como a 

tratávamos? Terá sido um país com o objetivo de 

ganhar uma guerra sem disparar uma única arma? As hipóteses são muitas, mas não nos podemos 

esquecer que o grande objetivo é que este vírus não acabe com a humanidade e que nos possamos 

reerguer daqui a breves meses. É também importante não esquecer daqueles que todos os dias 

saem à rua para continuar o seu trabalho, profissionais de saúde, carteiros, lixeiros, distribuidores 

de comida e de encomendas, entre outros. 

A imagem, retirada da rede social Twitter cujo autor é 

um brasileiro chamado “Daiene”, mostra-nos 

exatamente quem se encontra na linha da frente como já 

tinha referido anteriormente.  Utilizei esta imagem 

porque mesmo que esta pandemia acabe as pessoas que 

lhes dão valor, agora, quando isto passar voltam a 

criticar a forma como trabalham. Devemos valorizá-los 

sempre, por continuarem os seus trabalhos para que o 

consumidor ou o paciente tenha sempre o seu apoio.  

Portanto, devemos estar positivos e acreditar que tudo 

vai ficar bem, e quando tudo isto terminar, tentarmos 

ser melhores pessoas começando por ser menos egoístas 

com a natureza e mais humildes uns com os outros.  

Nunca poderei esquecer este momento na minha vida, 

em que vi coisas que pensava que só aconteciam num mundo fictício, mas a verdade é que ela 

agora está bem presente na minha e na vida de todos. Talvez isto vá estar nos livros de História 

dos nossos filhos e seremos nós que lhes vamos explicar como tudo aconteceu e como 

sobrevivemos.  

Por fim, continuaremos a lutar contra esta pandemia e a grande luta é mantermo-nos em casa, e 

falando por mim, cumprirei esta medida a 200% para que isto acabe o mais depressa possível. 

Fiquem seguros! 

Inês Ribeiro Nº8 12ºD 

 

Daiene 
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  O momento por que nós estamos a passar nos dias de hoje é um breve (espero eu) e grave 

impasse que está a afetar as vidas de toda a população, globalmente, social, política, cultural e 

psicologicamente. A meu ver, vários países “ignoraram” o aviso prévio da China, em dezembro de 

2019, em relação ao covid-19, um deles, os EUA, que conta já (junho2020) com mais de 200.000 

casos confirmados de habitantes com coronavírus, fruto de negligência por parte do Presidente 

Americano.  Desespero, falta de noção, estupidez, entre outras, são as razões dos que entre a 

população, apesar dos avisos constantes por parte das autoridades, continuam a não respeitar a 

quarentena e a quebrar as regras.  

A meu ver, iremos conseguir prevalecer e fazer frente a este vírus, mas enquanto existirem pessoas 

a desrespeitarem a quarentena, mais tempo vai demorar, e as repercussões serão ainda mais 

graves.   

António Monteiro_12ºD 
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De que se morre no mundo: A comparação das 

mortes por Covid com outras causas 

 

     Quando a Malária já tinha sido responsável por 

mais de 21 mil mortes desde o início do ano, na 

segunda semana de janeiro, a Covid-19 fez a primeira 

vítima mortal. A escalada do número de mortos com 

a doença provocada pelo Sars-CoV-2 desde aí é 

impressionante, como mostra este gráfico. 

In: VISÃO SAÚDE, ROSENDO, ÁLVARO. 04.06.2020 às 12h12 

https://visao.sapo.pt/visaosaude/
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E hoje, o “normal” é: 
 

Usar máscara 

 

 

 

 

 

Lavar as mãos com água e sabão ou 

desinfetante durante, no mínimo, 30 segundos 

regularmente durante o dia 

 

 

 

Manter a distância 

de segurança 

social  

 

 

https://www.juponline.pt/sociedade/artigo/35284/guia-protecao-covid-19.aspx 

https://www.juponline.pt/sociedade/artigo/35284/guia-protecao-covid-19.aspx
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A PANDEMIA E OS OBJETIVOS DO DESENVOLVIMENTO 

SUSTENTÁVEL 

 

OS ODS DEFINEM AS PRIORIDADES E ASPIRAÇÕES DO DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL GLOBAL 

PARA 2030 E PROCURAM MOBILIZAR ESFORÇOS GLOBAIS À VOLTA DE UM CONJUNTO DE OBJETIVOS 

E METAS COMUNS. SÃO 17 ODS, EM ÁREAS QUE AFETAM A QUALIDADE DE VIDA DE TODOS OS 

CIDADÃOS DO MUNDO E DAQUELES QUE AINDA ESTÃO PARA VIR. 

OS ODS TÊM O OBJETIVO DE MELHORAR A VIDA DE TODOS EM TODO O MUND0 E CRIAR UM 

MUND0 MELHOR PARA AS GERAÇÕES FUTURAS 

OS ODS SÃO RESULTADO DE UM ACÚMULO DE EXPERIÊNCIAS, DEBATES E NEGOCIAÇÕES GLOBAIS. 

SÃO CINCO AS ÁREAS TEMÁTICAS IDENTIFICADAS COMO 5P - PESSOAS, PLANETA, 

PROSPERIDADE, PAZ E PARCERIAS, DEVENDO CADA PAÍS DEFINIR OS ODS 

PRIORITÁRIOS EM LINHA COM O PROGRAMA NACIONAL DE REFORMAS. 
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A PANDEMIA E OS OBJETIVOS DO DESENVOLVIMENTO 

SUSTENTÁVEL 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

João, Diogo_12ºD 
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Consegues descobrir quais são 

filmes/séries com emojis? 
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https://www.sapo.pt/passatempos 

 

https://www.sapo.pt/passatempos
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12º_ Geografia C/2019_2020 

  

 

 

 

 

https://www.juponline.pt/ 

https://www.juponline.pt/
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A Pandemia COVID-19 e os Objetivos de Desenvolvimento 

Sustentável (ODS) 

                  Impacto em todo o MUNDO 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Uma pandemia como a COVID-19 
pode aprofundar a pobreza de 

comunidades e populações. Temos 
que ter a certeza que os mais 
vulneráveis estão protegidos.  

Pandemias podem desorganizar 

nossas vidas, incluindo nossa 

habilidade de conseguir comida. 

Garantir segurança alimentar e 

construir resiliência perante desastres 

são vitais para alcançar a fome zero. 
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E em tempo de pandemia, faça as malas e vá de férias cá 

dentro!  
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E para bem receber ….hospitaleiro devo ser… 
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Fontes 
• A HOSPITALIDADE NA HOTELARIA. SILVA, JESSICA CRISTINA 

• MANUAL DE TIAT_MÓDULO 6 

• GOOGLE IMAGENS 

10ºT_2019/2020 
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E PROMOVER UM MUNDO MELHOR TAMBÉM PASSA POR: 

 

 



 

ESCOLA  SECUNDÁRIA ABEL SALAZAR   41  

 

DECOJovem / ESAS 11  

 

 

 

 

 

 

 

 



 

ESCOLA  SECUNDÁRIA ABEL SALAZAR   42  

 

DECOJovem / ESAS 11  

 

 

 

  

 

 

    A agricultura biológica em Portugal cresceu 22% entre 2012 e 2016, de acordo com os dados 

do Escritório Europeu de Estatística — Eurostat. São mais de 245 mil hectares, ou 6,75% da área 

agrícola do País. Para informações mais detalhadas: https://www.dgadr.gov.pt/estrategia-

nacional-para-a-agricultura-biologica 

. 
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A sobre-exploração dos oceanos está a pôr em risco a sustentabilidade do planeta. 
A compra do peixe, crustáceos, moluscos e, também, de plantas aquáticas tem 
crescido exponencialmente na Ásia, aumentando ainda mais a pressão sobre os 

recursos marinhos. 
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Ana Oliveira, Beatriz Lopes, Joel Barata, Mª Inês 

Coelho, Nuno Martins.  8º ano / Geografia 

                                                                                                                                      

 

• https://acientistaagricola.pt/agricultura-biologica/ 
• https://acientistaagricola.pt/agricultura-biologica-aumenta-em-portugal/ 
• https://www.msc.org/pt/o-nosso-trabalho/o-nosso-proposito/o-que-e-a-pesca-sustentavel 
• https://sites.google.com/site/aquaculturaemportugal/home/vantagens-e-desvantagens-da-

aquacultura 
• https://www.sgs.pt/pt-pt/news/2017/06/msc 

https://acientistaagricola.pt/agricultura-biologica/
https://acientistaagricola.pt/agricultura-biologica-aumenta-em-portugal/
https://www.msc.org/pt/o-nosso-trabalho/o-nosso-proposito/o-que-e-a-pesca-sustentavel
https://sites.google.com/site/aquaculturaemportugal/home/vantagens-e-desvantagens-da-aquacultura
https://sites.google.com/site/aquaculturaemportugal/home/vantagens-e-desvantagens-da-aquacultura
https://www.sgs.pt/pt-pt/news/2017/06/msc
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Almanaque da Turminha Reconecte 

Escola virtual 

https://www.gov.br/mdh/pt-br/assuntos/noticias/2020-2/marco/almanaque-da-turminha-reconecte-traz-informacoes-sobre-coronavirus-para-criancas/almanaquereconecte.pdf
https://www.gov.br/mdh/pt-br/assuntos/noticias/2020-2/marco/almanaque-da-turminha-reconecte-traz-informacoes-sobre-coronavirus-para-criancas/almanaquereconecte.pdf
https://www.gov.br/mdh/pt-br/assuntos/noticias/2020-2/marco/almanaque-da-turminha-reconecte-traz-informacoes-sobre-coronavirus-para-criancas/almanaquereconecte.pdf

